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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1.1 As autoridades competentes da SE encaminham o presente protocolado, cujas peças indicam:

1.1.1.1 Rafael Estéfano de Lima Farfan Olivares, aluno regularmente matriculado, em 1993, na 7ª série do 1º grau, ainda no 1º semestre desse ano, solicitou transferência para o Chile;

1.1.1.2 ao apresentar-se junto ao Liceu A - nº 15, em Santiago, solicitou matrícula na 7ª série da Educação Primária. Porém, as autoridades locais entenderam submetê-lo a uma avaliação para fins de equivalência. Foi considerado apto a freqüentar a 8ª série do curso, haja vista o certificado de exames de equivalência, às fls. 10. Concluiu-a com êxito;

1.1.1.3 em 1994, no mesmo estabelecimento de ensino, cursou e concluiu o 1º ano de Educação Secundária Humanístico- - Científico;

1.1.1.4 em 1995, mediante a apresentação dos documentos escolares, inclusive os estrangeiros, devidamente autenticados por autoridade brasileira sediada naquele país, solicitou matrícula junto à EEPSG “Major Arcy”;

1.1.1.5 em 06-02-95, a direção da escola emitiu declaração de equivalência daqueles estudos aos de nível de conclusão da 1ª série do 2º grau e determinou adaptação. Em 22-02-95, a Supervisão de Ensino a homologou;

1.1.1.6 posteriormente, entenderam outras autoridades da SE ter havido um engano, pois que a declaração de equivalência deveria ser em nível de conclusão da 8ª série do 1º grau, uma vez que o aluno não realizara a 7ª série.

1.2 APRECIAÇÃO
Considerando-se os termos do Parágrafo único do artigo 7º da Deliberação CEE nº 12/83, com as alterações introduzidas pelas Deliberações CEE nºs. 12/86, 11/92 e 15/95, que deixam a critério da escola ou da DE, o exame de equivalência de estudos realizados por alunos do sistema de ensino brasileiro, no exterior, por um período igual ou superior a dois anos, como se tivesse estudado exclusivamente no exterior, e que, no presente caso, o aluno realizou 2 (duas) séries naquele país, podemos concluir que a escola e a sua supervisão de ensino, decidiram corretamente, a respeito do referido aluno.

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto e nos termos deste Parecer, considera-se regularizada a situação escolar de Rafael Estéfano de Lima Farfan Olivares, na 1ª série do 2º grau, em 1995, na EEPSG “Major Arcy” - 13ª DE da Capital

São Paulo, 07 de março de 1997

a) Consª Sylvia Figueiredo Gouvêa

                         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 12 de março de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

 Presidente da CESG
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